
ZecaBaleiro estreiaConcerto, um
show intimista que daráorigema
seuálbum. Alémdecriações pró-
prias, omúsico interpreta compo-
siçõesdeCartola, comacompa-
nhamentodeSwami Jr. (violão 7
cordas e baixo) e TucoMarcon-
des (violão, dobro, bandolime
gaita). Teatro Fecap, AvenidaLi-
berdade, 532, Liberdade; tel.:
2626-0929; 19h. R$ 50.

Premiadanos festivais deCan-
nes eVeneza, a atriz francesa
IsabelleRupert, de56anos, é
temade retrospectiva emcartaz
atéquinta-feira. Entre osquatro
filmesdehoje, destaquepara
MulheresDiabólicas (LaCére-
monie), quedeu a Isabelle oCé-
sar demelhor atriz. CineSesc,
RuaAugusta, 2.075; tel.:
3087-0500; 16h. R$8.

Últimachance para ver a exposi-
çãoque celebra a obrado arquite-
to e paisagistaBurleMarx, que
assinou, entre outros, o projeto do
Aterro doFlamengo, noRio, e o
doParque do Ibirapuera, emSão
Paulo. Entre as 200obras reuni-
das, pinturas, esculturas edesign
de joias.MAM,Parque do Ibira-
puera, portão 3; tel.: 5085-1300,
das 10hàs 18h.Grátis.

Formadaem1999, aCia. Circo
deBonecos éumconhecidogru-
poprofissional que tambémrea-
liza oficinas peloPaís. Hoje,
apresenta apeçaGuardaZool,
a história dedois amigosque
decidempassar o dia na praia .
Funarte (Sala CarlosMiranda),
AlamedaNothmann, 1508,
CamposElísios; tel.: 3662-5177;
16h. R$ 10.
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Rodrigo Brancatelli

A lente de câmera digital bem
pequenininhaqueDouglasNas-
cimentosemprecarreganobol-
so já está treinada para tradu-
zir o descaso em beleza. Todo
santo sábado de madrugada,
quando a cidade ainda acorda,
o fotógrafo paulistano de 34
anos percorre osmais escondi-
doscantosdeSãoPauloembus-
caderuínas, sujeira, abandono,
degradação.São tijolosdesgas-
tados, reboco caindo, janelas
quebradas. Esqueletos de con-
creto.Imóveiscomjanelaseter-
namente fechadas. Memórias
simplesmente esquecidas. Ain-
daassim,Douglasesuadiminu-
ta LumixFV28 registram tudo,
fotografam todos os detalhes,
anotam os mais discretos con-
tornos. E, no final das contas,
dão sentido para algo em que
ninguémmais repara.

Douglas é editor de um site
chamado São Paulo Abandona-
da (saopauloabandonada.com.
br), espécie de canal virtual de
fiscalizaçãoque ele criouem ja-
neiroparainventariarepreser-
var o que restou do patrimônio
paulistano. São fotos de casas,
fábricas e galpões abandona-
dos, muitos dos quais correm o
risco iminentededesabaroude
serem demolidos para dar lu-
gar a mais um daqueles espi-
gões residenciais com detalhes
neocoloniais. Até agora, ele já
visitoue fotografou 120endere-
ços – são capítulos importantes
da história de São Paulo, casos

flagrantesdepatrimônio invisí-
vel, bens tombados imperceptí-
veis, que estão alimasninguém
se dá conta.

“Sempre gostei de fotogra-
farfachadas,casas,entãocome-
cei a montar um arquivo pes-
soal comessas imagens”, conta
ele. “Certo dia percebi que vá-
rios imóveis quehavia registra-
do já não existiam mais. Um
amigo meu me indicou um site
dePortugal, o “LisboaAbando-

nada”, e achei que era hora de
fazer um aqui, até para evitar
que outras casas desapareces-
sem. Agora tiro a foto do local,
peço ajudadeumaamigahisto-
riadora para levantar a memó-
riadoendereço,eaindalocalizo
num mapa para que qualquer
pessoaencontre.Principalmen-
te,paraqueaPrefeituraencon-
tre e faça alguma coisa.”

No site é possível conhecer
palacetes entregues à própria

sorte na região central, antigos
cinemasqueviraramestaciona-
mento, teatros fechados, hospi-
tais esquecidos, edifíciosque se
transformaramemcortiços,ca-
sarões que já sumiram do ma-
pa, vilas operárias centenárias
que parecem cidades fantas-
mas.Háumóbviofiocondutor–
mudam-se os endereços, os
bairros e as zonas,mas fica evi-
dente que a falta de uma políti-
ca eficiente de preservação se

repete por toda a cidade.
“Jávidetudoporaí,nasema-

na passada mesmo descobri
umacasabandeiristaquejáera
dadacomodemolida”, diz. “Te-

nho uma câmera profissional,
mas prefiro usar uma digital
bem pequena que carrego no
bolsoparaonde for, eaídápara
fazertodososflagras.Alémdis-
so, também sempre tenho um
gravadoràmão,porquevejová-
rios exemplos de patrimônio
abandonadoquandoestoudiri-
gindo,mas não tenho tempode
parar. Junto tudo isso, façouns
roteiros prévios, e vouno sába-
do às 5 horas percorrer e foto-
grafaros lugares.Ébomsersá-
bado de manhã, porque alguns
endereços são na periferia, são
perigosos,masdescobriqueva-
gabundo e criminoso não acor-
dam cedo.”

Nosúltimosmeses,comosu-
cessodositeecomainclusãode
umcanalparadenúnciasanôni-
mas, o trabalho de Douglas au-
mentou exponencialmente.
“São quasemil visitas diárias, e
àsvezestenhodedesligarocelu-
lar porque não paro de receber
novasdenúncias”, conta. “Acho
quehojeestáaumentandoointe-
ressepelopatrimônio.Omeuin-
teresse por esse assunto surgiu
por causado fotógrafoAugusto
deAzevedo, que foi umdos úni-
cos a retratar a transformação
dacidadenofimdoséculo 19.Se
nãofossemasfotosdele,nãosa-
beríamos como era São Paulo.
Até o túmulo dele no Cemitério
da Consolação estava abando-
nado. Quero agora fazer omes-
mo trabalho, queroqueno futu-
ropeguemminhasfotosevejam
um registro da São Paulo que
acabou sendo demolida.”●
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“Suntuososobradoabandonado
naRuaMajorDiogo,asua lateral
e fundossãoocupadosporum
estacionamento,porémoseu
interiorencontra-seabandonado”

“Obelíssimocasarãonãoexiste
mais.Foiabaixoemplenocarnaval
de2009.VendidoporR$8milhões,
eraumdosúltimoscasarõesda
regiãodaPaulistaquerestavadepé”

“Construído em 1883, o casarão
quehoje está abandonado e
corre sério risco dedemolição
naAlamedaRibeiro daSilva
pertenceu ao barão doRio Pardo”

“Sobrado comercial abandonado
naAvenidaRangel Pestana, no
Brás. Ponto comercial bastante
antigo, está fechado e em
avançado estado dedeterioração”

“ATravessaNoschese, localizada
entreaCâmaraMunicipal ea
Avenida23deMaio,éoúltimo
exemplardeumaSãoPauloantiga
queaindasobrevivenocentro”

“Na semana passada, descobri
umacasa bandeirista que já era
dada comodemolida”, diz
DouglasNascimento.Desde o
início do ano, ele junta exemplos
emseu site do patrimônio
abandonadoda capital
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